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II. PROVAS DE HABILIDADES 

 

1. Prova de Habilidades Específicas do curso de Licenciatura em Arte-Teatro (IA/SP) 

A Prova de Habilidades Específicas terá duas etapas: 

a) Escrita; 

b) Prática. 

 

Os candidatos serão divididos em grupos e cada grupo realizará as duas etapas da prova em um 

único dia. A Prova de Habilidades Específicas de Arte-Teatro valerá 100 pontos, sendo que a etapa Escrita 

valerá 40 pontos e a Prática 60 pontos. O candidato que obtiver a somatória dos pontos inferior a 30 (trinta) 

será desclassificado. 

 

a) ESCRITA: A prova será realizada no período da manhã. Munido de caneta, lápis e borracha, o 

candidato responderá questões elaboradas a partir das leituras obrigatórias indicadas na bibliografia. A 

avaliação conceitual se pautará nos seguintes critérios: 

• Demonstração do conhecimento do referencial teórico;  

• Clareza da articulação das ideias em relação ao tema proposto na questão; 

• Observação das normas gramaticais e ortográficas. 

Observação: Os textos ilegíveis serão desclassificados. 

 

Bibliografia obrigatória: 

ANDRÉ, Carminda Mendes. Teatro e Educação. In: ANDRÉ, Carminda Mendes. Teatro pós-dramático 

na escola: inventando espaços: estudos sobre as condições do ensino do teatro em sala de aula. São Paulo: 

Editora Unesp, 2011. p. 129-207. 

FREIRE, Paulo. Segunda Carta: do direito e do dever de mudar o mundo. In: FREIRE, Paulo. Pedagogia 

da Indignação: cartas pedagógicas e outros escritos. São Paulo: Ed. Unesp, 2000. p. 26-30. 

FREIRE, Paulo. Terceira Carta: do assassinato de Galdino Jesus dos Santos – índio pataxó. In: FREIRE, 

Paulo. Pedagogia da Indignação: cartas pedagógicas e outros escritos. São Paulo: Ed. Unesp, 2000. p. 31-32. 

GRUPO XIX DE TEATRO. Hysteria. In: GRUPO XIX DE TEATRO. Hysteria e Hygiene. São Paulo: Grupo 

XIX de Teatro, 2006. p. 6-55. 
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HOOKS, Bell. Abraçar a mudança. In: HOOKS, Bell. Ensinando a transgredir: a educação como prática 

da liberdade. Tradução de Marcelo Brandão Cipolla. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2017.  cap. 3, p. 51-

63. 

HOOKS, Bell. Pensamento feminista. In: HOOKS, Bell. Ensinando a transgredir: a educação como 

prática da liberdade. Tradução de Marcelo Brandão Cipolla. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2017. cap. 8, 

p. 151-160. 

HOOKS, Bell. Eros, erotismo e o processo pedagógico. In: HOOKS, Bell. Ensinando a transgredir: a 

educação como prática da liberdade. Tradução de Marcelo Brandão Cipolla. São Paulo: WMF Martins 

Fontes, 2017. cap. 13, p. 253-264 

MACHADO, Marina Marcondes. A criança é performer. Educação & Realidade, [s. l.], v. 35, n. 2, 

2010. Disponível em: https://seer.ufrgs.br/index.php/educacaoerealidade/article/view/11444. Acesso em: 

05 jun. 2023. 

WILLIANS, Tennessee. Um bonde chamado desejo: peça em onze cenas. São Paulo: Abril Cultural, 

1976. 

 

b) PRÁTICA: A Prova terá duas partes inter-relacionadas: 

Parte 1: será realizada no período da manhã; 

Parte 2: será realizada no período da tarde. 

Nessa etapa, a prova será avaliada por uma equipe de professores e será composta por jogos 

cênicos, individuais e coletivos, observando os seguintes critérios: 

• Prontidão para o jogo e para a improvisação cênicos; 

• Compreensão e interpretação do que está sendo solicitado pelo jogo cênico; 

• Prontidão para o trabalho coletivo; 

• Percepção espacial e sonora; 

• Prontidão para propor e realizar os jogos cênicos; 

• Desenvoltura no compartilhamento das ideias diante do coletivo (oralidade); 

•Conhecimento, familiaridade e emprego dos elementos básicos da linguagem teatral (imaginação, 

ludicidade, personagem, conflito, ação, formação de coro etc) e práticas cênicas. 

 

2. Prova de Habilidades Específicas do curso de Bacharelado em Artes Cênicas - Habilitação em 

Interpretação Teatral (IA/SP) 

A Prova de Habilidades Específicas terá duas etapas: 
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a) Teórica; 

b) Técnico-interpretativa. 

 

Os candidatos serão divididos em grupos e cada subgrupo realizará as duas etapas da prova em um 

único dia. A nota final da Prova de Habilidades Específicas do curso de Artes Cênicas - Habilitação em 

Interpretação Teatral valerá 100 pontos. O cálculo final será efetuado pela média aritmética ponderada das 

duas provas, tendo a etapa Teórica o valor de 100 pontos e peso 1 e a Técnico-interpretativa o valor de 100 

pontos e peso 2. A nota mínima para classificação será 20 pontos em cada etapa. 

 

a) TEÓRICA: Munido apenas de caneta, lápis e borracha, o candidato realizará a etapa teórica no 

período da manhã e será avaliado acerca do conhecimento e capacidade argumentativa com relação aos 

aspectos ligados à bibliografia a seguir: 

BOAL, Augusto. Revolução na América do Sul. In: BOAL, Augusto. Teatro de Augusto Boal. São Paulo: 

HUCITEC, 1986. v. 1,  p. XX-XXX. 

CESAIRE, Aimé. A tragédia do rei Christophe. Rio de Janeiro, Cobogó, 2022. 

COSTA, Iná Camargo. Na hora do teatro épico. In: COSTA, Iná Camargo. A hora do teatro épico no 

Brasil. São Paulo: Graal, 1996. p. 57-99. 

GAMBARO, Griselda. Dizer sim. In: PELLETIERI, Osvaldo (org.). Teatro argentino contemporâneo. 

São Paulo: Iluminuras, 1992. p. 103-113. 

LIMA, Evani. Por uma história negra do teatro brasileiro. Urdimento: Revista de Estudos em Artes 

Cênicas", Florianópolis, v. 1, n. 24, p. 92-104, 2015. DOI: 10.5965/1414573101242015092. Disponível em: 

https://www.revistas.udesc.br/index.php/urdimento/article/view/1414573101242015092. Acesso em: 05 

jun. 2023. 

MUNANGA, Kabenguele. Pan-africanismo, negritude e teatro experimental do negro. Ilha Revista 

de Antropologia, Florianópolis, v. 18, n. 1, p. 109-122, 2016. DOI: 10.5007/2175-8034.2016v18n1p109. 

Disponível em: https://periodicos.ufsc.br/index.php/ilha/article/view/2175-8034.2016v18n1p109. Acesso 

em: 05 jun. 2023. 

ROJO de la Rosa, Sara del Carmen. A problemática do poder na escrita teatral de Griselda Gambaro. 

Aletria: Revista de Estudos de Literatura [s. l.], v. 4, p. 81-88, 1996. DOI: https://doi.org/10.17851/2317-

2096.4..81-88. Disponível em: https://periodicos.ufmg.br/index.php/aletria/article/view/17731. Acesso 

em: 05 jun. 2023. 

SALABERG. Jhonny. Buraquinhos ou o vento é inimigo do Picumã. São Paulo: Cobogó, 2018. 
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Observação: Os textos ilegíveis serão desclassificados. 

 

b) TÉCNICO-INTERPRETATIVA: 

A etapa técnico-interpretativa terá duas partes: 

Parte 1: A primeira parte será realizada no período da manhã. O candidato participará de dinâmicas 

de aquecimento, exercícios e jogos improvisacionais, a partir de temas diversos, tanto individualmente 

quanto em grupo. Ao participar das atividades, no sentido de apreender suas habilidades, potências e 

comportamentos relacionados ao processo de criação em artes cênicas, os candidatos serão avaliados 

quanto a: 

• Expressividade vocal e corporal; 

• Disponibilidade para o trabalho coletivo; 

• Consciência e utilização da espacialidade; 

• Consciência e utilização do tempo ritmo. 

Parte 2: A segunda parte será realizada no período da tarde. Em continuidade à primeira, a segunda 

parte será desenvolvida por intermédio de práticas, jogos improvisacionais e cenas teatrais, cujos temas 

decorrerão, em grande medida, dos textos dramatúrgicos (também constantes da bibliografia da Prova 

Teórica, no item a) abaixo listados: 

BOAL, Augusto. Revolução na América do Sul. In: BOAL, Augusto. Teatro de Augusto Boal. São Paulo: 

HUCITEC, 1986. v. 1,  p. XX-XXX. 

CESAIRE, Aimé. A tragédia do rei Christophe. Rio de Janeiro, Cobogó, 2022. 

GAMBARO, Griselda. Dizer sim. In: PELLETIERI, Osvaldo (org.). Teatro argentino contemporâneo. 

São Paulo: Iluminuras, 1992. p. 103-113. 

SALABERG. Jhonny. Buraquinhos ou o vento é inimigo do Picumã. São Paulo: Cobogó, 2018. 

Ao participar das atividades, no sentido de apreender suas habilidades, potências e 

comportamentos relacionados ao processo de criação em artes cênicas, os candidatos serão avaliados 

quanto a: 

• Expressividade vocal e corporal e utilização do tempo ritmo, da espacialidade e de objetos; 

• Percepção, senso de exploração e imaginação; 

• Disponibilidade para o trabalho coletivo; 

• Disponibilidade para a criação de cenas, de estilos e gêneros variados, em consonância às 

propostas apresentadas; 
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• Disponibilidade para a criação de personagens ficcionais e situações performativas. 

 

3. Prova de Habilidades Específicas do curso de Artes Visuais - Bacharelado e Licenciatura (IA/SP) 

A prova, que exige nota mínima de trinta para classificação, deverá ser desenvolvida num período 

máximo de 2 horas e terá as seguintes características: 

a) UMA QUESTÃO DE RECONHECIMENTO DE OBRAS DE ARTE: Constará de cinco questões: História 

da Arte, com ênfase na arte nos séculos XX e XXI. 

b) UMA QUESTÃO PLÁSTICA: Constará de proposta para desenvolvimento de expressão visual na 

qual serão avaliados os seguintes aspectos: 

• DESENHO DE OBSERVAÇÃO: Observação e registro gráfico de algo presente no ambiente, soluções 

de enquadramento, uso da valorização da linha, das superfícies e dos volumes, da proporção e da 

perspectiva intuitiva; 

• PLÁSTICA Utilização dos fundamentos básicos da Linguagem Visual, tais como: composição, 

expressividade e teoria da cor; 

• INTERPRETAÇÃO E CRIAÇÃO Interpretação e solução plástica com determinado material solicitado 

para uma proposta visual, verbal ou sonora. 

 

A prova conterá 2 questões: a questão de reconhecimento de obras de arte valerá 50 pontos e a 

questão plástica 50 pontos, somando um total de 100 pontos. 

 

Bibliografia: 

AMARAL, Aracy. Artes Plásticas na Semana de 22. 5. ed. São Paulo: Ed. 34, 1998. 

ARGAN, G. C. Arte moderna: do iluminismo aos movimentos contemporâneos. São Paulo: 

Companhia das Letras, 1992. 

AUMONT, Jacques. A imagem. Campinas, SP: Papirus, 1993. 44 

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: arte. Secretaria 

de Educação Fundamental - Brasília: MEC/SEF, 1997. 

CHIARELLI, Tadeu. Arte internacional brasileira. 2. ed. São Paulo: Lemos, 2002. 

DEMPSEY, Amy. Estilos, escolas e movimentos: guia enciclopédico da arte moderna. 2. ed. São 

Paulo: Cosac & Naify, 2010. 

DONDIS, Donis. A sintaxe da linguagem visual. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1997. 

ARTES VISUAIS. In: ENCICLOPÉDIA Itaú Cultural. «https:?? enciclopedia itaucultural.org.br/    
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GOMBRICH, Ernest Hans. A história da arte. Tradução Álvaro Cabral. 16. ed. Rio de Janeiro: LTC, 

1999. 

GOMES FILHO, João. Gestalt do objeto: sistema de leitura visual da forma. 2. ed. São Paulo: 

Escrituras, 2000. JANSON, Horst Woldemar; JANSON, Anthony F. Iniciação à história da arte. 3. ed. São 

Paulo: Martins Fontes, 2009.MASSIRONI, Manfredo. Ver pelo desenho: aspectos técnicos, cognitivos, 

comunicativos. São Paulo: Martins Fontes, 1982. 

PEDAGOGIA CIDADÃ. Cadernos de formação: Artes. São Paulo: ED. UNESP, Pró-reitoria de 

Graduação, 2004. 

PEDROSA, Israel. Da cor a cor inexistente. 10. ed. Rio de Janeiro: Senac, 2009. 

WONG, Wucius. Princípios de forma e desenho. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 

Os livros encontram-se disponíveis na biblioteca do Instituto de Artes. 

 

Material: 

O candidato deverá comparecer à prova munido de lápis 6B, 3B e HB, lápis de cor, canetas 

esferográficas, apontador de lápis, tesoura, estilete e cola. Outros além destes são opcionais. 

Atenção: Comparecer munido da cédula de identidade. A Vunesp fornecerá papel Canson A3. O uso 

dos materiais e sua adequação aos processos criativos será considerado para fins de avaliação. Encontram-

se no site do Instituto de Artes (www. ia.unesp.br) a prova de habilidades do curso de Artes Visuais do 

Vestibular anterior, bem como informações adicionais para orientação de estudos aos candidatos. 

 

4. Prova de Habilidades Específicas do curso de Licenciatura em Música (IA/SP) 

A Prova de Habilidades Musicais terá dois componentes:  

I) Prova de Teoria e Percepção Musical (avaliação presencial); 

II) Prova Técnico-interpretativa e Leitura à primeira vista (avaliação presencial). 

 

A nota final da Prova de Habilidades Musicais será o resultado da média aritmética das notas dos 

dois componentes (Provas I e II). A nota mínima para classificação será 30 pontos em cada prova. Cada 

prova terá como pontuação máxima 100 pontos. 

 

I – PROVA DE TEORIA E PERCEPÇÃO MUSICAL 

O candidato deverá comparecer à prova munido de caneta, lápis e borracha. 

A prova será dividida em duas etapas: 

http://www.unesp.br/prograd
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● Percepção Musical (Caderno 1); 

● Teoria Musical (Caderno 2). 

Duração de cada etapa da prova: 

● Percepção Musical (Caderno 1): 1 hora e quinze minutos;  

● Teoria Musical (Caderno 2): 1 hora e trinta minutos. 

Haverá um intervalo de 15 minutos entre cada etapa. 

O objetivo é avaliar o conhecimento dos tópicos listados no Programa. Serão considerados: 

- identificação e análise áudio-perceptiva de parâmetros e estruturas musicais básicos; 

- domínio dos elementos fundamentais da escrita musical. 

Programa: 

● Parâmetros do som: altura, duração, timbre e intensidade; 

● Intervalos; 

● Escalas e tonalidades maiores e menores; 

● Acordes e inversões; 

● Compassos; 

● Classificação da voz humana; 

● Formas musicais básicas; 

● Texturas; 

● Timbres e naipes instrumentais; 

●  Gêneros, períodos e estilos da história da música ocidental, repertório e compositores; 

● Ditados rítmicos (a uma e duas vozes), melódicos (a uma e duas vozes) e harmônicos; 

● Modos eclesiásticos; 

● Análise harmônica. 

 

Bibliografia: 

BENNETT, Roy. Forma e estrutura na música. 3. ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1986. 

BENNETT, Roy. Instrumentos da orquestra. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1985. 

BENWARD, Bruce; KOLOSICK, J. Timothy. Ear training: a technique for listening. 6. ed. Boston: 

McGraw Hill, 2005. 

BERKOWITZ, Sol; FONTRIER, Gabriel; KRAFT, Leo; SMALDONE, Edward; GOLDSTEIN, Perry. A New 

Approach to Sight Singing. 5th ed. New York: Norton, 2011. 
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CARR, Maureen; BENWARD, Bruce. Percepção musical: leitura cantada à primeira vista. Tradução 

de Adriana Lopes da Cunha Moreira. São Paulo: Edusp; Campinas: UNICAMP, 2011. 

COELHO, João Marcos (org.). Cem anos de música no Brasil: 1912- 2012. São Paulo: Andreato, 2015. 

GRIFFITHS, Paul. A música moderna: uma história concisa e ilustrada de Debussy a Boulez. 2. ed. Rio 

de Janeiro: Jorge Zahar, 2011. 

GROUT, Donald Jay; PALISCA, Claude V. História da música ocidental. Tradução de Ana Luisa Faria. 

6. ed. Lisboa: Gradiva, 2014. 

HINDEMITH, Paul. Treinamento elementar para músicos. 6. ed. São Paulo: Ricordi, 2004. 

JACCHIERI, Hermes; PINTO, Theophilo. Notas introdutórias: exercícios de teoria musical. 3. ed. São 

Paulo: Theophilo A. Pinto, 2007. 

KIEFER, Bruno. História da música brasileira: dos primórdios ao início do século XX. 3. ed. Porto 

Alegre: Movimento, 1982. 

KIEFER, Bruno. História e significado das formas musicais: do moteto gótico à fuga do século XX. 6. 

ed. Porto Alegre: Movimento, 1981. 

KOSTKA, Stefan; PAYNE, Dorothy, Diatonic chords in major and minor keys. In: KOSTKA, Stefan; 

PAYNE, Dorothy. Tonal Harmony: with an introduction to twentieth-century music. 4th ed. New York: 

McGraw Hill, 1999. cap. 4, p. 61-72. 

KOSTKA, Stefan; PAYNE, Dorothy, Triads in first inversion. In: KOSTKA, Stefan; PAYNE, Dorothy. 

Tonal Harmony: with an introduction to twentieth-century music. 4th ed. New York: McGraw Hill, 1999. 

cap. 8, p. 124-143. 

KOSTKA, Stefan; PAYNE, Dorothy. Harmonic progression. In: KOSTKA, Stefan; PAYNE, Dorothy. Tonal 

Harmony: with an introduction to twentieth-century music. 4th ed. New York: McGraw Hill, 1999. cap. 7, p. 

105-123. 

KOSTKA, Stefan; PAYNE, Dorothy. Introduction to triads and seventh chords. In: KOSTKA, Stefan; 

PAYNE, Dorothy. Tonal Harmony: with an introduction to twentieth-century music. 4th ed. New York: 

McGraw Hill, 1999. cap. 3, p. 44-60. 

KOSTKA, Stefan; PAYNE, Dorothy. Triads in second inversion. In: KOSTKA, Stefan; PAYNE, Dorothy. 

Tonal Harmony: with an introduction to twentieth-century music. 4th ed. New York: McGraw Hill, 1999. 

cap. 9, p. 144-155. 

KRAFT, Leo. A new approach to ear training: a programmed course in melodic and harmonic 

dictation. 2th ed. New York: W. W. Norton, 1999. 

MED, Bohumil. Teoria da música. 4. ed. rev. e ampl. Brasília: MusiMed, 1996. 
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NEVES, José Maria. Música contemporânea brasileira. 2. ed. rev. ampl. por Saloméa Gandelman. Rio 

de Janeiro: Contracapa, 2008. 

 

II) PROVA TÉCNICO-INTERPRETATIVA E LEITURA À PRIMEIRA VISTA 

Duração da prova: máximo de 15 minutos por candidato. 

O objetivo é avaliar as habilidades técnicas básicas, a prontidão na entoação e na leitura musical e 

o potencial musical do candidato ao executar o repertório da prova. 

a) O candidato deverá executar uma peça de livre escolha, do repertório erudito ou popular. Uma 

cópia da partitura a ser executada deverá ser entregue para a Banca Examinadora no momento da prova. 

b) O candidato deverá escolher e cantar, uma das canções abaixo relacionadas: 

1. Lua branca - Chiquinha Gonzaga; 

2. Acalanto da rosa - Claudio Santoro; 

3. Por toda a minha vida - Tom Jobim. 

As partituras destas canções, para referência, poderão ser acessadas em www.vunesp.com.br (na 

Área do Candidato). 

O candidato poderá apresentar a canção selecionada na tonalidade que julgar mais adequada à sua 

voz. 

Para a apresentação do repertório indicado nos itens “a” e “b” da Prova Técnico-interpretativa, um 

piano e uma bateria estarão à disposição do candidato. Caso necessite de algum outro instrumento ou 

equipamento, o candidato deverá levá-lo consigo para a realização da prova. Se julgar necessário, o 

candidato poderá providenciar um músico acompanhador. 

Durante a realização da prova, a Banca Examinadora poderá solicitar a execução do repertório na 

íntegra ou apenas determinados trechos. 

O candidato deverá ainda realizar um exercício de leitura à primeira vista, com material a ser 

apresentado no momento da prova pela banca avaliadora. 

 

5. Prova de Habilidades Específicas do curso de Bacharelado em Música - Habilitação em 

Composição (IA/SP) 

A Prova de Habilidades Musicais terá dois componentes:  

I) Prova de Teoria e Percepção Musical (avaliação presencial); 

II) Prova de Composição (avaliação presencial). 
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A nota final da Prova de Habilidades Musicais será o resultado da média ponderada das notas dos 

dois componentes (Provas I e II), com peso 1 para a Prova I e peso 2 para a Prova II. A nota mínima para 

classificação será 30 pontos para a Prova 1 e 50 pontos para a Prova 2. Cada prova terá como pontuação 

máxima 100 pontos. 

 

I – PROVA DE TEORIA E PERCEPÇÃO MUSICAL 

O candidato deverá comparecer à prova munido de caneta, lápis e borracha. 

A prova será dividida em duas etapas: 

● Percepção Musical (Caderno 1); 

● Teoria Musical (Caderno 2). 

Duração de cada etapa da prova: 

● Percepção Musical (Caderno 1): 1 hora e quinze minutos;  

● Teoria Musical (Caderno 2): 1 hora e trinta minutos. 

Haverá um intervalo de 15 minutos entre cada etapa. 

O objetivo é avaliar o conhecimento dos tópicos listados no Programa.Serão considerados: 

- identificação e análise áudio-perceptiva de parâmetros e estruturas musicais básicos; 

- domínio dos elementos fundamentais da escrita musical. 

 

Programa: 

● Parâmetros do som: altura, duração, timbre e intensidade; 

● Intervalos; 

● Escalas e tonalidades maiores e menores; 

● Acordes e inversões; 

● Compassos; 

● Classificação da voz humana; 

● Formas musicais básicas; 

● Texturas; 

● Timbres e naipes instrumentais; 

●  Gêneros, períodos e estilos da história da música ocidental, repertório e compositores; 

● Ditados rítmicos (a uma e duas vozes), melódicos (a uma e duas vozes) e harmônicos; 

● Modos eclesiásticos; 

● Análise harmônica. 
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Bibliografia: 

BENNETT, Roy. Forma e estrutura na música. 3. ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1986. 

BENNETT, Roy. Instrumentos da orquestra. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1985. 

BENWARD, Bruce; KOLOSICK, J. Timothy. Ear training: a technique for listening. 6. ed. Boston: 

McGraw Hill, 2005. 

BERKOWITZ, Sol; FONTRIER, Gabriel; KRAFT, Leo; SMALDONE, Edward; GOLDSTEIN, Perry. A New 

Approach to Sight Singing. 5th ed. New York: Norton, 2011. 

CARR, Maureen; BENWARD, Bruce. Percepção musical: leitura cantada à primeira vista. Tradução 

de Adriana Lopes da Cunha Moreira. São Paulo: Edusp; Campinas: UNICAMP, 2011. 

COELHO, João Marcos (org.). Cem anos de música no Brasil: 1912- 2012. São Paulo: Andreato, 2015. 

GRIFFITHS, Paul. A música moderna: uma história concisa e ilustrada de Debussy a Boulez. 2. ed. Rio 

de Janeiro: Jorge Zahar, 2011. 

GROUT, Donald Jay; PALISCA, Claude V. História da música ocidental. Tradução de Ana Luisa Faria. 

6. ed. Lisboa: Gradiva, 2014. 

HINDEMITH, Paul. Treinamento elementar para músicos. 6. ed. São Paulo: Ricordi, 2004. 

JACCHIERI, Hermes; PINTO, Theophilo. Notas introdutórias: exercícios de teoria musical. 3. ed. São 

Paulo: Theophilo A. Pinto, 2007. 

KIEFER, Bruno. História da música brasileira: dos primórdios ao início do século XX. 3. ed. Porto 

Alegre: Movimento, 1982. 

KIEFER, Bruno. História e significado das formas musicais: do moteto gótico à fuga do século XX. 6. 

ed. Porto Alegre: Movimento, 1981. 

KOSTKA, Stefan; PAYNE, Dorothy, Diatonic chords in major and minor keys. In: KOSTKA, Stefan; 

PAYNE, Dorothy. Tonal Harmony: with an introduction to twentieth-century music. 4th ed. New York: 

McGraw Hill, 1999. cap. 4, p. 61-72. 

KOSTKA, Stefan; PAYNE, Dorothy, Triads in first inversion. In: KOSTKA, Stefan; PAYNE, Dorothy. 

Tonal Harmony: with an introduction to twentieth-century music. 4th ed. New York: McGraw Hill, 1999. 

cap. 8, p. 124-143. 

KOSTKA, Stefan; PAYNE, Dorothy. Harmonic progression. In: KOSTKA, Stefan; PAYNE, Dorothy. Tonal 

Harmony: with an introduction to twentieth-century music. 4th ed. New York: McGraw Hill, 1999. cap. 7, p. 

105-123. 
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KOSTKA, Stefan; PAYNE, Dorothy. Introduction to triads and seventh chords. In: KOSTKA, Stefan; 

PAYNE, Dorothy. Tonal Harmony: with an introduction to twentieth-century music. 4th ed. New York: 

McGraw Hill, 1999. cap. 3, p. 44-60. 

KOSTKA, Stefan; PAYNE, Dorothy. Triads in second inversion. In: KOSTKA, Stefan; PAYNE, Dorothy. 

Tonal Harmony: with an introduction to twentieth-century music. 4th ed. New York: McGraw Hill, 1999. 

cap. 9, p. 144-155. 

KRAFT, Leo. A new approach to ear training: a programmed course in melodic and harmonic 

dictation. 2th ed. New York: W. W. Norton, 1999. 

MED, Bohumil. Teoria da música. 4. ed. rev. e ampl. Brasília: MusiMed, 1996. 

NEVES, José Maria. Música contemporânea brasileira. 2. ed. rev. ampl. por Saloméa Gandelman. Rio 

de Janeiro: Contracapa, 2008. 

  

II) PROVA DE COMPOSIÇÃO 

a. Prova Escrita. Duração da prova: 2 horas. 

O candidato deverá comparecer à prova com caneta, lápis e borracha. 

O objetivo é avaliar os conhecimentos do candidato em composição musical mediante prova e 

proposta de atividades a serem fornecidas no momento da prova. Serão considerados: 

● Conhecimento de formas e estruturas musicais; 

● Conhecimento de procedimentos e técnicas de composição: noções gerais de contraponto, 

cânones, tema e variação, dodecafonismo; 

● Conhecimento de instrumentação: tessitura, timbre e transposições; 

● Conhecimento de repertório; 

● Conhecimento de conceitos ligados à história da composição musical; 

● Potencial criativo. 

 

Bibliografia: 

ADORNO, Theodor W. Filosofia da nova música. Tradução de Magda França. São Paulo: Perspectiva, 

1974. 

BARRAUD, Henry. Para compreender as músicas de hoje. 3. ed. São Paulo: Perspectiva, 1997. 

BERIO, Luciano. Entrevista sobre a música contemporânea. Realizada por Rossana Dalmonte. 

Tradução de Alvaro Lorencini e Letizia Zini Nunes. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1988. 

BOULEZ, Pierre. A música hoje. 3. ed. São Paulo: Perspectiva, 1986. 
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BOULEZ, Pierre. Apontamentos de aprendiz. São Paulo: Perspectiva, 1995. 

JEPPESEN, Knud. Counterpoint: the polyphonic vocal style of the sixteenth century. New York: 

Dover, 1992. 

LEIBOWITZ, René. Schoenberg. São Paulo: Perspectiva, 1981. 

MENEZES, Flo. A acústica musical em palavras e sons. São Paulo: Ateliê Editorial, 2004. 

MENEZES, Flo. Apoteose de Schoenberg: tratado sobre as entidades harmônicas. 2. ed. rev. e ampl. 

São Paulo: Ateliê Editorial, 2002. 

MENEZES, Flo. Atualidade estética da música eletroacústica. São Paulo: Ed. Unesp, 1999. 

MENEZES, Flo. Matemática dos afetos: tratado de (re)composição Musical. São Paulo: Edusp, 2013. 

MENEZES, Flo. Música eletroacústica: história e estéticas. 2. ed. São Paulo: Edusp, 2009. 

PISTON, Walter. Orquestación. Madrid: Real Musical, 1984. 

SCHOENBERG, Arnold. Fundamentos da composição musical. 3. ed. São Paulo: Edusp, 1996. 

SCHOENBERG, Arnold. Harmonia. São Paulo: Ed. UNESP, 2001. 

STRAUS, Joseph Nathan. Introdução à teoria pós-tonal. 3. ed. São Paulo: Ed. da UNESP; Salvador: 

EDUFBA, 2013. 

STRAVINSKI, Igor. Poética musical em 6 lições. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1996. 

WEBERN, Anton. O caminho para a música nova. São Paulo: Novas Metas, 1984. 

Os livros encontram-se disponíveis na biblioteca do Instituto de Artes. 

 

6. Prova de Habilidades Específicas do curso de Bacharelado em Música - Habilitação em Regência 

(IA/SP) 

A Prova de Habilidades Musicais terá dois componentes: 

I) Prova de Teoria e Percepção Musical (avaliação presencial); 

II) Prova de Regência (avaliação presencial) 

 

A nota final da Prova de Habilidades Musicais será o resultado da média ponderada das notas dos 

dois componentes (Provas I e II), com peso 1 para a Prova I e peso 2 para a Prova II. A nota mínima para 

classificação será 30 pontos para a Prova 1 e 50 pontos para a Prova 2. Cada prova terá como pontuação 

máxima 100 pontos. 

 

I – PROVA DE TEORIA E PERCEPÇÃO MUSICAL 

O candidato deverá comparecer à prova munido de caneta, lápis e borracha. 
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A prova será dividida em duas etapas: 

● Percepção Musical (Caderno 1); 

● Teoria Musical (Caderno 2). 

Duração de cada etapa da prova: 

● Percepção Musical (Caderno 1): 1 hora e quinze minutos;  

● Teoria Musical (Caderno 2): 1 hora e trinta minutos. 

Haverá um intervalo de 15 minutos entre cada etapa. 

O objetivo é avaliar o conhecimento dos tópicos listados no Programa. Serão considerados: 

- identificação e análise áudio-perceptiva de parâmetros e estruturas musicais básicos; 

- domínio dos elementos fundamentais da escrita musical. 

 

Programa: 

● Parâmetros do som: altura, duração, timbre e intensidade; 

● Intervalos; 

● Escalas e tonalidades maiores e menores; 

● Acordes e inversões; 

● Compassos; 

● Classificação da voz humana; 

● Formas musicais básicas; 

● Texturas; 

● Timbres e naipes instrumentais; 

●  Gêneros, períodos e estilos da história da música ocidental, repertório e compositores; 

● Ditados rítmicos (a uma e duas vozes), melódicos (a uma e duas vozes) e harmônicos; 

● Modos eclesiásticos; 

● Análise harmônica. 

 

Bibliografia: 

BENNETT, Roy. Forma e estrutura na música. 3. ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1986. 

BENNETT, Roy. Instrumentos da orquestra. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1985. 

BENWARD, Bruce; KOLOSICK, J. Timothy. Ear training: a technique for listening. 6. ed. Boston: 

McGraw Hill, 2005. 
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BERKOWITZ, Sol; FONTRIER, Gabriel; KRAFT, Leo; SMALDONE, Edward; GOLDSTEIN, Perry. A New 

Approach to Sight Singing. 5th ed. New York: Norton, 2011. 

CARR, Maureen; BENWARD, Bruce. Percepção musical: leitura cantada à primeira vista. Tradução 

de Adriana Lopes da Cunha Moreira. São Paulo: Edusp; Campinas: UNICAMP, 2011. 

COELHO, João Marcos (org.). Cem anos de música no Brasil: 1912- 2012. São Paulo: Andreato, 2015. 

GRIFFITHS, Paul. A música moderna: uma história concisa e ilustrada de Debussy a Boulez. 2. ed. Rio 

de Janeiro: Jorge Zahar, 2011. 

GROUT, Donald Jay; PALISCA, Claude V. História da música ocidental. Tradução de Ana Luisa Faria. 

6. ed. Lisboa: Gradiva, 2014. 

HINDEMITH, Paul. Treinamento elementar para músicos. 6. ed. São Paulo: Ricordi, 2004. 

JACCHIERI, Hermes; PINTO, Theophilo. Notas introdutórias: exercícios de teoria musical. 3. ed. São 

Paulo: Theophilo A. Pinto, 2007. 

KIEFER, Bruno. História da música brasileira: dos primórdios ao início do século XX. 3. ed. Porto 

Alegre: Movimento, 1982. 

KIEFER, Bruno. História e significado das formas musicais: do moteto gótico à fuga do século XX. 6. 

ed. Porto Alegre: Movimento, 1981. 

KOSTKA, Stefan; PAYNE, Dorothy, Diatonic chords in major and minor keys. In: KOSTKA, Stefan; 

PAYNE, Dorothy. Tonal Harmony: with an introduction to twentieth-century music. 4th ed. New York: 

McGraw Hill, 1999. cap. 4, p. 61-72. 

KOSTKA, Stefan; PAYNE, Dorothy, Triads in first inversion. In: KOSTKA, Stefan; PAYNE, Dorothy. 

Tonal Harmony: with an introduction to twentieth-century music. 4th ed. New York: McGraw Hill, 1999. 

cap. 8, p. 124-143. 

KOSTKA, Stefan; PAYNE, Dorothy. Harmonic progression. In: KOSTKA, Stefan; PAYNE, Dorothy. Tonal 

Harmony: with an introduction to twentieth-century music. 4th ed. New York: McGraw Hill, 1999. cap. 7, p. 

105-123. 

KOSTKA, Stefan; PAYNE, Dorothy. Introduction to triads and seventh chords. In: KOSTKA, Stefan; 

PAYNE, Dorothy. Tonal Harmony: with an introduction to twentieth-century music. 4th ed. New York: 

McGraw Hill, 1999. cap. 3, p. 44-60. 

KOSTKA, Stefan; PAYNE, Dorothy. Triads in second inversion. In: KOSTKA, Stefan; PAYNE, Dorothy. 

Tonal Harmony: with an introduction to twentieth-century music. 4th ed. New York: McGraw Hill, 1999. 

cap. 9, p. 144-155. 
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KRAFT, Leo. A new approach to ear training: a programmed course in melodic and harmonic 

dictation. 2th ed. New York: W. W. Norton, 1999. 

MED, Bohumil. Teoria da música. 4. ed. rev. e ampl. Brasília: MusiMed, 1996. 

NEVES, José Maria. Música contemporânea brasileira. 2. ed. rev. ampl. por Saloméa Gandelman. Rio 

de Janeiro: Contracapa, 2008. 

  

II) PROVA DE REGÊNCIA 

Duração da prova: máximo de 15 minutos por candidato. A avaliação será individual. Haverá um 

piano e um pianista correpetidor à disposição durante as provas. 

A Banca Examinadora poderá ouvir as peças na íntegra ou somente trechos do repertório. 

 

O candidato deverá preparar o seguinte repertório na íntegra: 

a. BRUCKNER, Anton. Locus iste. WAB 23 Choral in Ausgewähltegeistliche Chöre, No.4 (pp.7-8) 

Leipzig: Edition Peters No.4185, 1939. Disponível em http://imslp. 

org/wiki/Special:ImagefromIndex/365532 

b. MIRANDA, Ronaldo. Morena Bonita, da Suíte Nordestina. Earth Songs, S183. Breitkopf und Härtel. 

Leipzig, 1894– 1927c. Disponível em http://www.stantons.com/sheetmusic/title/suite-nordestina/S183/ 

c. Uma peça de livre escolha: solo instrumental ou ária para voz (original), de curta duração. 

 

No ato da prova, a banca examinadora selecionará e solicitará ao candidato: 

1. Reger trechos das peças constantes da lista de obras, que serão executadas ao piano pelo 

correpetidor; 

2. Cantar uma parte vocal de uma das peças do programa, na língua original ou solfejada, ao mesmo 

tempo em que executa ao piano uma outra linha. A escolha das linhas vocais será a critério da banca (por 

exemplo, cantar o contralto e tocar o tenor da peça ou outras combinações); 

3. Executar a redução de trecho de uma dessas peças, em instrumento harmônico;  

4. Executar a peça solista de livre escolha, em seu próprio instrumento ou voz, para demonstrar 

proficiência interpretativa. O candidato deverá apresentar para a banca, no ato da prova, cópia da peça de 

livre escolha a ser executada. Um piano estará à disposição do candidato e, caso necessite de outro 

instrumento, o candidato deverá levá-lo consigo para a prova. 

No caso de execução vocal ou por instrumento melódico solista, o candidato poderá trazer seu 

próprio pianista para acompanhá-lo na obra escolhida; 
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5. Realizar leitura à primeira vista cantada de trecho musical indicado pela banca no momento da 

prova. 

 

A Banca Examinadora avaliará os seguintes quesitos: 

1. Gestualidade; 

2. Domínio do repertório estudado, no que concerne a: 

a. Tempos e andamentos; 

b. Dinâmicas; 

c. Agógica. 

A banca poderá arguir o candidato sobre o repertório apresentado. 

 

7. Prova de Habilidades Específicas do curso de Bacharelado em Música - Habilitação em Canto 

Erudito e Habilitações em Instrumentos: Cordas (Contrabaixo Acústico, Viola, Violino e Violoncelo), 

Percussão, Sopros (Clarineta, Flauta, Flauta doce e Oboé), Teclados (Órgão Tubular e Piano) e Violão 

(IA/SP) 

A Prova de Habilidades Musicais terá dois componentes: 

I) Prova de Teoria e Percepção Musical (avaliação presencial); 

II) Prova Técnico-interpretativa e Leitura à Primeira Vista (avaliação presencial). 

A nota final da Prova de Habilidades Musicais será o resultado da média ponderada das notas dos 

dois componentes (Provas I e II), com peso 1 para a Prova I e peso 2 para a Prova II. A nota mínima para 

classificação será 30 pontos para a Prova 1 e 50 pontos para a Prova 2. Cada prova terá como pontuação 

máxima 100 pontos. 

 

I – PROVA DE TEORIA E PERCEPÇÃO MUSICAL 

O candidato deverá comparecer à prova munido de caneta, lápis e borracha. 

A prova será dividida em duas etapas: 

● Percepção Musical (Caderno 1); 

● Teoria Musical (Caderno 2). 

Duração de cada etapa da prova: 

● Percepção Musical (Caderno 1): 1 hora e quinze minutos;  

● Teoria Musical (Caderno 2): 1 hora e trinta minutos. 

Haverá um intervalo de 15 minutos entre cada etapa. 
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O objetivo é avaliar o conhecimento dos tópicos listados no Programa. Serão considerados: 

- identificação e análise áudio-perceptiva de parâmetros e estruturas musicais básicos;  

- domínio dos elementos fundamentais da escrita musical. 

 

Programa: 

● Parâmetros do som: altura, duração, timbre e intensidade; 

● Intervalos; 

● Escalas e tonalidades maiores e menores; 

● Acordes e inversões; 

● Compassos; 

● Classificação da voz humana; 

● Formas musicais básicas; 

● Texturas; 

● Timbres e naipes instrumentais; 

●  Gêneros, períodos e estilos da história da música ocidental, repertório e compositores; 

● Ditados rítmicos (a uma e duas vozes), melódicos (a uma e duas vozes) e harmônicos; 

● Modos eclesiásticos; 

● Análise harmônica. 

 

Bibliografia: 

BENNETT, Roy. Forma e estrutura na música. 3. ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1986. 

BENNETT, Roy. Instrumentos da orquestra. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1985. 

BENWARD, Bruce; KOLOSICK, J. Timothy. Ear training: a technique for listening. 6. ed. Boston: 

McGraw Hill, 2005. 

BERKOWITZ, Sol; FONTRIER, Gabriel; KRAFT, Leo; SMALDONE, Edward; GOLDSTEIN, Perry. A New 

Approach to Sight Singing. 5th ed. New York: Norton, 2011. 

CARR, Maureen; BENWARD, Bruce. Percepção musical: leitura cantada à primeira vista. Tradução 

de Adriana Lopes da Cunha Moreira. São Paulo: Edusp; Campinas: UNICAMP, 2011. 

COELHO, João Marcos (org.). Cem anos de música no Brasil: 1912- 2012. São Paulo: Andreato, 2015. 

GRIFFITHS, Paul. A música moderna: uma história concisa e ilustrada de Debussy a Boulez. 2. ed. Rio 

de Janeiro: Jorge Zahar, 2011. 
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GROUT, Donald Jay; PALISCA, Claude V. História da música ocidental. Tradução de Ana Luisa Faria. 

6. ed. Lisboa: Gradiva, 2014. 

HINDEMITH, Paul. Treinamento elementar para músicos. 6. ed. São Paulo: Ricordi, 2004. 

JACCHIERI, Hermes; PINTO, Theophilo. Notas introdutórias: exercícios de teoria musical. 3. ed. São 

Paulo: Theophilo A. Pinto, 2007. 

KIEFER, Bruno. História da música brasileira: dos primórdios ao início do século XX. 3. ed. Porto 

Alegre: Movimento, 1982. 

KIEFER, Bruno. História e significado das formas musicais: do moteto gótico à fuga do século XX. 6. 

ed. Porto Alegre: Movimento, 1981. 

KOSTKA, Stefan; PAYNE, Dorothy, Diatonic chords in major and minor keys. In: KOSTKA, Stefan; 

PAYNE, Dorothy. Tonal Harmony: with an introduction to twentieth-century music. 4th ed. New York: 

McGraw Hill, 1999. cap. 4, p. 61-72. 

KOSTKA, Stefan; PAYNE, Dorothy, Triads in first inversion. In: KOSTKA, Stefan; PAYNE, Dorothy. 

Tonal Harmony: with an introduction to twentieth-century music. 4th ed. New York: McGraw Hill, 1999. 

cap. 8, p. 124-143. 

KOSTKA, Stefan; PAYNE, Dorothy. Harmonic progression. In: KOSTKA, Stefan; PAYNE, Dorothy. Tonal 

Harmony: with an introduction to twentieth-century music. 4th ed. New York: McGraw Hill, 1999. cap. 7, p. 

105-123. 

KOSTKA, Stefan; PAYNE, Dorothy. Introduction to triads and seventh chords. In: KOSTKA, Stefan; 

PAYNE, Dorothy. Tonal Harmony: with an introduction to twentieth-century music. 4th ed. New York: 

McGraw Hill, 1999. cap. 3, p. 44-60. 

KOSTKA, Stefan; PAYNE, Dorothy. Triads in second inversion. In: KOSTKA, Stefan; PAYNE, Dorothy. 

Tonal Harmony: with an introduction to twentieth-century music. 4th ed. New York: McGraw Hill, 1999. 

cap. 9, p. 144-155. 

KRAFT, Leo. A new approach to ear training: a programmed course in melodic and harmonic 

dictation. 2th ed. New York: W. W. Norton, 1999. 

MED, Bohumil. Teoria da música. 4. ed. rev. e ampl. Brasília: MusiMed, 1996. 

NEVES, José Maria. Música contemporânea brasileira. 2. ed. rev. ampl. por Saloméa Gandelman. Rio 

de Janeiro: Contracapa, 2008. 

 

II - PROVA TÉCNICO INTERPRETATIVA E LEITURA À PRIMEIRA VISTA 

Esta Prova será presencial e terá duração máxima de 15 minutos por candidato. 
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O objetivo da Prova Técnico-Interpretativa é avaliar as habilidades técnicas básicas, a musicalidade 

e o potencial criativo do candidato ao executar o repertório da prova. 

 

● CANTO ERUDITO 

Duração da prova: Máximo de 15 minutos por candidato. 

O candidato deverá executar na íntegra o seguinte repertório: 

1. Duas peças de confronto: 

a) CONCONE, Giuseppe. 50 Lezioni per il medium della voce. (Op. 9 - Lição 16), con 

accompagnamento di pianoforte. Milão: Ricordi, 1967. Deverá ser executada nas seguintes tonalidades: 

Vozes agudas: Fá maior; Vozes médias: Mib maior; Vozes graves: Dó maior. 

b) GLUCK, Christoph Willibald. “O del mio dolce ardor”. In: Anthology of Italian Song, by Alessandro 

Parisotti - pág. 113. Nova Iorque: G. Schirmer, Inc, 1986. Deverá ser executada em tonalidade compatível 

com o registro vocal do candidato. 

2) Duas peças de livre escolha: 

a) Uma ária de ópera ou canção de câmera em alemão ou francês, do repertório erudito; 

b) Uma canção brasileira do repertório erudito, composta nos séculos XX ou XXI. 

A não apresentação das quatro peças listadas acima acarretará a desclassificação do candidato. 

 

O candidato também deverá realizar uma leitura à primeira vista de peça que será entregue pela 

Banca Examinadora no momento da prova. O candidato deverá entregar 1 cópia das partituras para a Banca 

Examinadora e, se julgar necessário, providenciar seu próprio pianista acompanhador. 

A Banca Examinadora selecionará, no momento da avaliação, as peças que deverão ser 

apresentadas. Levará em consideração o grau de dificuldade do repertório escolhido pelo candidato e 

poderá optar por ouvir trechos do repertório. 

A Banca poderá arguir o candidato sobre o repertório apresentado. 

 

● INSTRUMENTO - CORDAS: Contrabaixo Acústico, Viola, Violino e Violoncelo 

O candidato deverá trazer seu próprio instrumento (contrabaixo acústico, viola, violino, violoncelo) 

e arco. 

Deverá executar na íntegra o seguinte repertório: 

1. Uma escala em 3 oitavas e seu respectivo arpejo em 3 oitavas. 
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(A banca examinadora escolherá a tonalidade da escala e arpejo e solicitará arcadas, andamentos e 

ritmos diversos a serem aplicadas à escala e ao arpejo no momento da prova.) 

2. Um estudo: 

Violino: 

    • estudo número 8 em Mi Maior de Rodolphe Kreutzer. Numeração de acordo com a Editora 

Internacional. 

Viola: 

    • estudo número 8 em Lá Maior de Rodolphe Kreutzer. Numeração de acordo com a Editora 

Internacional. 

Violoncelo: 

    • estudo 34 em Fá Maior, dos 40 Estudos para Violoncelo de D. Popper. 

Contrabaixo acústico: 

    • Estudo número 5 em Ré Maior (Moderato) da seção sobre Cordas Duplas “Double Stopping” do 

New Method for Double Bass vol. 2 de F. Simandl. 

3. Um concerto: 

Violino: 

 • dois movimentos contrastantes, a escolher entre W. A. Mozart: Concerto número 5 em Lá Maior; 

F. Mendelssohn ou Max Bruch. 

Viola: 

• dois movimentos contrastantes, a escolher entre o Concerto em dó menor de J. C. Bach, Concerto 

em Ré Maior de F. A. Homeister e o Concerto Op. 1 em Ré Maior de C. Stamitz. 

Violoncelo: 

• os dois primeiros movimentos de um concerto a escolher entre F. J. Haydn em Dó maior, C. Saint-

Saens número 1 ou E. Lalo. 

Contrabaixo acústico: 

 • os dois primeiros movimentos do Concerto em Mi Maior de Dittersdorf, edição Tobias Gloeckler, 

editora G Henle Verlag, sem cortes e sem cadências (pode ser executado em Ré Maior). 

4. Uma peça para leitura à primeira vista, que será entregue ao candidato pela Banca Examinadora 

no momento da prova. 

A Banca Examinadora poderá optar por ouvir trechos do repertório. Não há necessidade de pianista 

acompanhador. 

● PERCUSSÃO 
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O candidato deverá executar na íntegra o seguinte repertório: 

1. Caixa: 

a) Rulos; 

b) Test Claire, de Jacques Delecluse. Paris: Alphonse Leduc, 1985. 

2. Teclado: 

a) Um solo de livre escolha. 

3. Tímpanos: 

a) Afinação; 

b) Rulos; 

c) Abafamentos. 

4. Leitura à primeira vista: caixa, teclados e tímpanos. 

 

O candidato deverá entregar 1 cópia das partituras para a Banca Examinadora e trazer as baquetas 

dos respectivos instrumentos. 

A Banca Examinadora levará em consideração o grau de dificuldade do repertório escolhido pelo 

candidato e poderá optar por ouvir trechos do repertório e das primeiras-leituras. A manulação 

(baqueteamento) dos estudos/leitura é livre. 

 

● SOPROS: Clarineta, Flauta, Flauta Doce e Oboé 

O candidato deverá trazer seu próprio instrumento e executar na íntegra o seguinte repertório: 

1. Escalas maiores e menores na extensão do instrumento. (A Banca Examinadora escolherá a 

tonalidade das escalas e os andamentos no momento da prova). 

2. Um estudo técnico à escolha do candidato. 

3. Uma peça: 

Clarineta: 

• W. A. Mozart – Concerto em Lá, KV 622, 1º movimento (não é necessário o uso da clarineta em 

Lá); 

• escolher entre a cadência do Concerto para Clarineta e Cordas de Aaron Copland, compasso 115 

até 120 ou o 1º movimento do Concerto para Clarineta e Orquestra número 1, em Dó Menor, op. 26, de 

Louis Spohr. 

Flauta: 

Concerto em si menor, op. 30 de Bernhard Romberg: 
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 Trecho 1: 1° movimento Allegro maestoso: compasso 71 até 166. Trecho 2: 2°movimento Andante 

grazioso: compasso 2 até 15. 

 Trecho 3 (opcional): 3° movimento: passagem Allegro non troppo: compasso 277 até 308. 

Flauta doce: 

Georg Philipp Telemann - Fantasia nº 1 (TWV 40:2, versão em dó maior para flauta doce contralto, 

todos os movimentos) e uma peça para flauta doce de livre escolha (qualquer estilo ou época que e pode 

ser tocada em qualquer instrumento da família das flautas doces) 

Oboé: 

W.A. Mozart – concerto em Dó Maior ou F.J.Haydn – Concerto em Dó Maior 

Uma peça para leitura à primeira vista, que será entregue ao candidato pela Banca Examinadora no 

momento da prova. O candidato deverá entregar 1 cópia das partituras para a Banca Examinadora. Se julgar 

necessário, o candidato deverá providenciar o pianista acompanhador. 

A Banca Examinadora levará em consideração o grau de dificuldade do repertório escolhido pelo 

candidato e poderá optar por ouvir trechos do repertório. 

 

● TECLADOS (Órgão Tubular e Piano) 

Órgão Tubular: 

O candidato deverá executar na íntegra o seguinte repertório: 

• J. S. Bach: Um Prelúdio e Fuga; um Prelúdio Coral; 

• Uma peça de livre escolha; 

• Uma peça para leitura à primeira vista, que será entregue ao candidato pela Banca Examinadora 

no momento da prova. 

O candidato deverá entregar 1 cópia das partituras para a Banca Examinadora. A Banca 

Examinadora levará em consideração o grau de dificuldade do repertório escolhido pelo candidato e poderá 

optar por ouvir trechos do repertório. 

Piano: 

A prova será dividida em três partes: 

 I) Execução de Obras ao Piano (Peso 6)  

O candidato deverá executar, na íntegra e de memória, o seguinte repertório:  

a) Um Estudo de Virtuosidade entre os seguintes: Estudos de Chopin Op. 10 no. 1, 2, 4, 5, 7, 8, 9, 10 

e 11, Op. 25 no. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 8, 9, 10, 11 e 12 e Estudos de Czerny Op. 740; 
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b) Um Prelúdio e Fuga de livre escolha entre aqueles que integram  "O Cravo Bem Temperado"  Vol. 

1 ou Vol. 2 de J. S. Bach; 

c) Uma obra de livre escolha original para o instrumento com a duração máxima de 6 minutos. Esta 

obra não poderá ser do período barroco nem um estudo de virtuosidade.  

A Banca Examinadora poderá optar por ouvir trechos do repertório. Não serão aceitos arranjos. Não 

serão aceitas transcrições facilitadas de nenhuma obra do repertório solicitado. Recomenda-se a utilização 

de edições Urtext (texto original do compositor) para a preparação das obras solicitadas.  

O candidato deverá entregar para a banca duas cópias das partituras das obras a serem 

apresentadas.  

II) Prova Oral (Peso 2)  

O candidato será arguido acerca de questões de ordem técnica relativas à interpretação das obras 

que executou ao piano, aspectos teóricos relativos às mesmas, considerações acerca do processo de 

aprendizado das obras e questões relativas ao seu repertório pianístico.  

III) Leitura à Primeira Vista (Peso 2)  

O candidato fará a execução ao piano de uma peça que lhe será entregue pela Banca Examinadora 

no momento da prova. 

 

● VIOLÃO 

O candidato deverá trazer seu próprio instrumento e executar na íntegra o seguinte repertório: 

1. TÁRREGA, Francisco. Rosita. Polka. Revisão para violão de Jean-François Delcamp. Disponível em 

http://www. delcamp.net/pdf/ francisco_tarrega_rosita_polka.pdf. Acesso em 18 de abr. 2016. 

2. GUERRA-PEIXE, César. III Choro. In: ______. Suíte para guitarra. São Paulo: SESC, 1946. p. 3-4. 

Disponível em: https://painelsesc.sesc.com.br/Partituras.nsf/ 

viewLookupPartituras/8187B3B6C209CE40832579DC0 06F13CE/ 

A Banca Examinadora poderá optar por ouvir trechos do repertório. 

O candidato deverá ainda realizar um exercício de leitura à primeira vista, com material a ser 

apresentado no momento da prova pela banca avaliadora. 

 

8. Prova de Habilidades Específicas do curso de Arquitetura e Urbanismo (FAAC/Bauru) 

A prova de habilidades terá duas partes: Desenho de Observação e Desenho de Criação. As partes 

terão duração de duas horas cada uma e não haverá intervalo entre as provas: 13h00 às 17h00 

a) 1ª parte - Desenho de Observação - 13h00 às 15h00  
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b) 2ª parte - Desenho de Criação - 15h00 às 17h00 

 

a) Desenho de Observação. Reprodução real de objeto(s).  

Serão avaliados: composição, enquadramento no campo, textura, luz e sombra, perspectiva e 

proporção, detalhes com mais informações visuais dos elementos do objeto. A posição do desenho na folha 

poderá ser no formato retrato, ou paisagem, ou uma posição intermediária entre essas duas.  

O material obrigatório a ser trazido pelo candidato deverá ser o adequado para tratamento de 

desenho em preto e branco, sendo: lápis preto e/ou grafite integral. Opcional: variedade de durezas de 

grafite, lapiseira, borrachas, limpa tipo, esfuminhos, lápis conté, canetinhas cinzas ou pretas, apontador ou 

estilete.  

A 1ª parte da prova de habilidades tem nota máxima de 50.  

 

b) Desenho de Criação. Criação de um desenho a partir de objeto(s) distribuído(s) na primeira parte 

da prova (desenho de observação).  

Serão avaliados os aspectos de criação, a coerência com o tema proposto, criatividade e 

originalidade da resposta, assim como a técnica no manuseio do material. O uso da cor será obrigatório 

nesta parte da prova. A posição do desenho na folha poderá ser no formato retrato, ou paisagem, ou uma 

posição intermediária entre essas duas.  

O material obrigatório a ser trazido pelo candidato deverá ser o adequado para tratamento de 

desenho em cores, sendo: Obrigatório: jogo de lápis de cor (no mínimo 6 cores), lápis preto. Opcional: maior 

variedade de lápis de cor, giz de cera, canetinhas coloridas e cinzas. Não será permitido o uso de tintas e 

pastas que necessitem de água para solvência. Não será permitido o uso de giz pastel.  

A 2ª parte da prova de habilidades tem nota máxima de 50. A Vunesp fornecerá papéis específicos 

para a realização da prova. 

 

a) Primeira prova: tempo mínimo de 1 hora e tempo máximo de 2 horas.  

b) Segunda prova: tempo mínimo de 1 hora e tempo máximo de 2 horas. 

 

9. Prova de Habilidades Específicas do curso de Design (FAAC/Bauru) 

A prova de habilidades será realizada em um único período, à tarde, das 13h às 17h, com duração 

máxima de 2 horas cada uma e mínima, de 1 hora. Serão duas provas sequenciais. 
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A primeira prova será de Desenho de Observação e a segunda prova será uma Criação em 

Composição Temática.  

Cada prova terá nota máxima de 50 pontos. 

A primeira prova será composta por desenho de observação realizada em preto e branco ou em 

cores. 

A segunda prova será uma criação de uma composição em técnica mista realizada a partir de tema 

divulgado no início da segunda prova. A criação da composição temática deverá ser realizada com técnica 

mista, utilizando-se, no mínimo, 3 técnicas diferentes (desenho, colagem, pintura com técnica seca). Para 

ambas as provas serão fornecidas folhas de papel tipo Canson tamanho A3 (1 folha para a primeira e 1 folha 

para a segunda prova). O aluno terá direito a até 2 folhas de sulfite tamanho A3 para rascunho, caso 

necessite e solicite ao fiscal. 

 

Material: 

O candidato deverá comparecer à prova trazendo lápis 6B, 3B e HB, lápis de cor, canetas 

esferográficas coloridas, giz de cera, borracha, apontador de lápis, cola branca ou em bastão, tesoura 

pequena, 6 folhas de papéis coloridos tamanho A4 ou A5, 1 ou 2 folhas avulsas de revistas e jornais (não 

trazer a revista inteira e nem um jornal completo). A Vunesp fornecerá papel Canson e Sulfite A-3. Não será 

possível o uso de materiais não listados, assim como giz pastel seco ou uso de materiais líquidos. 

 

Após uma hora do início da primeira prova, o candidato poderá entregar o desenho de observação 

realizado ao fiscal e, somente após a finalização do tempo da primeira prova, e a entrega dos desenhos de 

todos os candidatos, terá início a segunda prova, quando o candidato receberá o enunciado e o material da 

segunda prova. Ou seja, a segunda prova só será iniciada quando todos os candidatos terminarem a 

primeira prova e entregá-la ao fiscal. 

 

10. Prova de Habilidades Específicas do curso de Artes Visuais - Licenciatura e Bacharelado 

(FAAC/Bauru) 

A prova de habilidades será realizada em um único período, à tarde, com duas provas sequenciais, 

sem intervalo, com duração máxima de 2 horas cada uma e mínima, de 1 hora. Cada prova terá uma questão 

com valor máximo de 50 pontos.  
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1ª Prova:  Das 13 às 15 horas. Será apresentada uma questão teórica, com base na bibliografia 

abaixo. A avaliação conceitual se pautará nos seguintes critérios: Demonstração do conhecimento do 

referencial teórico; Clareza da articulação das ideias em relação ao tema proposto na questão; Observação 

das normas gramaticais e ortográficas. Observação: Os textos ilegíveis serão desclassificados. 

2ª Prova:  Das 15h às 17h. Será apresentada uma questão com um texto e entregue um objeto 

(embalado individualmente) aos candidatos. A proposta prevê o desenvolvimento de um desenho de 

criação que relacione o objeto entregue e o texto. Serão avaliados os aspectos de criação, a coerência entre 

o texto e o objeto, a criatividade e originalidade do desenho, assim como a técnica no manuseio do material. 

 

Material:  

O candidato deverá comparecer à prova trazendo lápis 6B, 3B e HB, lápis de cor, canetas 

hidrográficas e esferográficas, gizes de cera, borracha, apontador de lápis. A Vunesp fornecerá papel Canson 

A-3. Não será permitido o uso de materiais não listados, assim como giz pastel seco, aquarela ou materiais 

líquidos.  

Atenção: Comparecer munido da cédula de identidade. 
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